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O tucumã-do-Pará (Astrocaryum vulgare Mart.) é uma das várias espécies comumente
encontradas na bacia amazônica, principalmente em terrenos secos. Essa palmeira possui
uso diversificado, como remédio, na alimentação humana e de animais, construção,
extração de fibras, artesanatos, etc. Apresenta potencial como produtor de óleo, além de ser
excelente fonte de vitamina A, porém tem escassez de dados que possam contribuir com a
sua domesticação. Objetivou-se quantificar a variabilidade genética entre acessos de A.
vulgare selecionados para a produção de frutos e teor de óleo na polpa com base em
marcadores SSR. Foram coletados folíolos de dois grupos de acessos de tucumanzeiros
conservados em Banco de Germoplasma, BAG-tucumã: o primeiro selecionado para
produção de frutos e o segundo para teor de óleo na polpa, ambos com 29 plantas, sendo
que seis delas pertencem aos dois grupos. Após a extração de DNA as amostras foram
quantificas em gel de agarose a 1% pela comparação com DNA do fago lambda nas
concentrações de 50, 100 e 200 ng/ul-1. A genotipagem das 52 amostras foi feita para 20
locos SSR, sendo oito de Bactris gasipaes e doze de Astrocaryum aculeatum.  A eletrofore
vertical foi realizada em gel de poliacrilamida a 7%, corado com nitrato de prata a 0,04% e
os géis escaneados para a contagem dos alelos. Os dados de sete locos foram analisados
nos programas NTSYS e GenAlex. O dendrograma gerado pelo método UPGMA formou
dois grupos com vários subgrupos, seja para os acessos selecionados para frutos ou óleo.
As heterozigosidades observadas (Ho: 0,368 para fruto e óleo) foram menores que as
esperadas (He: fruto: 0,492, óleo: 0,473). A análise de variância molecular revelou maior
percentagem da variância dentro dos grupos (73,22%) e a taxa de fluxo gênico se mostrou
alta (3,382), indicando grande movimentação de genes entre os tucumanzeiros. 
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